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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Saúde pública e saúde coletiva: Núcleo de saberes e práticas 2 é 
composta por 26 (vinte e seis) capítulos produtos de pesquisa, revisão integrativa, relato 
de experiências, estudo de caso, dentre outros. 

O primeiro capítulo da coletânea aborda as compreensões históricas da saúde 
no Brasil, processos e legislação vinculados. O segundo capítulo discute os desafios da 
regulação em saúde na produção do cuidado na atual conjuntura. O terceiro capítulo, por 
sua vez, apresenta os resultados da pesquisa acerca da adequação das atividades de 
controle da esquistossomose desenvolvidas pelos Agentes Comunitários de Saúde. 

O quarto capítulo, discute saúde pública e psicanálise no atual contexto da 
pandemia de Covid-19. O quinto capítulo discute as possíveis causas do Body Identity 
Integrity Desorder e as estratégias utilizadas para a amputação desse(s) membro (s). O 
sexto capítulo, por sua vez, apresenta a experiência vinculada a busca ativa de pacientes 
em acompanhamento em um CAPSad durante o período pandêmico. 

O sétimo capítulo discute os resultados da pesquisa acerca dos desafios para 
implementar campanhas de prevenção de câncer de próstata. O oitavo capítulo discute os 
resultados do estudo acerca do rastreamento do câncer de próstata. O nono capítulo, por 
sua vez, avalia a morbimortalidade por câncer de próstata nas diferentes regiões brasileiras.

O décimo capítulo, discute a influência dos fatores socioeconômicos nos determinantes 
de mortalidade feminina relacionadas ao câncer de mama. O décimo primeiro capítulo 
discute as ações de educação em saúde realizadas por enfermeiros e demais integrantes 
da equipe de enfermagem com pacientes oncológicos e seus familiares. O décimo segundo 
capítulo, por sua vez apresenta a vivência dos Residentes Multiprofissionais em Saúde 
Coletiva na produção de Educação em Saúde numa Unidade de Saúde da Família em sala 
de espera educativa. 

O décimo terceiro capítulo, apresenta a experiência vinculado à realização do 
curso ‘educação em saúde no processo de envelhecimento’ uma atividade integrante 
de um programa de extensão universitária. O décimo quarto capítulo discute a atenção 
à saúde para pessoas travestis e transexuais brasileiras na atual conjuntura. O décimo 
quinto capítulo, por sua vez, discute o atendimento à família no cotidiano de trabalho do 
profissional da Enfermagem no contexto da atenção básica.

O décimo sexto capítulo discute o manejo da asma no período gestacional e os 
possíveis efeitos e complicações vinculadas. O décimo sétimo capítulo, apresenta os 
resultados de avaliações sistemáticas da possibilidade de o transtorno do espectro autista 
possuir origem genética. O décimo oitavo capítulo, por sua vez, apresenta os resultados da 
pesquisa acerca da equivalência farmacêutica entre comprimidos referência, genéricos e 
similares de hidroclorotiazida.



O décimo nono capítulo, discute as implicações da Monkeypox na saúde da criança. 
O vigésimo capítulo apresenta o perfil epidemiológico da sífilis adquirida no período de 
2011 a 2021 no Estado do Tocantins. O vigésimo primeiro capítulo, por sua vez, discute 
a prevalência da sepse em crianças menores de 1 ano na região Sudeste. O vigésimo 
segundo capítulo, por sua vez, apresenta o processo de implantação do Projeto Integrador 
do Ensino de Enfermagem. 

O vigésimo terceiro capítulo analisa a eficácia das terapias adjuvantes à hipotermia 
terapêutica. O vigésimo quarto capítulo, apresenta a sistematização da Assistência de 
Enfermagem ao paciente no perioperatório. O vigésimo quinto discute as temáticas saúde 
mental e trabalho numa perspectiva psicodramática. E finalmente, o vigésimo sexto capítulo 
que discute os motivos vinculados à não realização de pré-natal conforme o preconizado 
pelo Programa de Humanização ao Pré Natal do Ministério da Saúde.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: Dada a magnitude do câncer de mama como o segundo tipo de neoplasia mais 
incidente e o que causa o maior número de óbitos em mulheres, objetivou-se compreender a 
influência dos fatores socioeconômicos nos indicadores de morbimortalidade por câncer de 
mama no período de 2017 a 2021. Trata-se do recorte de um estudo do tipo ecológico, de 
natureza descritiva e com abordagem quantitativa, que utilizou dados referentes ao número 
de internações e quantidade de óbitos por Neoplasia Maligna da Mama, disponibilizados 
pelo endereço eletrônico do Departamento de Informática do SUS/DATASUS. Os resultados 
evidenciaram disparidades regionais, cuja região Sul denota a maior taxa de internação e 
a menor taxa de mortalidade no período descrito, em oposição ao que foi encontrado na 
região Norte. Dessa forma, ficou constatada a influência dos fatores socioeconômicos nos 
determinantes de mortalidade, bem como o impacto das diferenças de recursos empregados 
em cada região quanto à hospitalização por neoplasia e a cobertura assistencial. Por fim, 
cabe refletir o cenário epidemiológico e a interferência dessas variáveis no fornecimento de 
políticas públicas de saúde de forma igualitária à população feminina do país.
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias da Mama; Indicadores de Morbimortalidade; Fatores 
Socioeconômicos.

INFLUENCE OF SOCIOECONOMIC FACTORS ON BREAST CANCER 
MORBIDITY AND MORTALITY FROM 2017 TO 2021

ABSTRACT: Given the magnitude of breast cancer as the second most frequent type of 
neoplasm and the one that causes the highest number of deaths in women, the objective was 
to understand the influence of socioeconomic factors on morbidity and mortality indicators, 
for breast cancer in the period from 2017 to 2021. This is an ecological study, descriptive of 
data, which used the number of hospitalizations and number of deaths from Malignant Breast 
Neoplasia, provided by the address of the Department of Informatics of SUS/DATASUS. 
The results are regional disparities, whose South region denotes the highest unrecorded 
mortality rate and the lowest mortality rate in the described period, in opposition to that found 
in the North region. Thus, the influence of socioeconomic factors on the determinants of 
mortality was verified, as well as the impact of differences in employee resources in each 
region on hospitalization for cancer and care coverage. Finally, it is worth reflecting on the 
epidemiological scenario and an interference of variables in the provision of health policies in 
an egalitarian way to the female population of the country.
KEYWORDS: Breast Neoplasms; Indicators of Morbidity and Mortality; Socioeconomic 
Factors.

1 | 	INTRODUÇÃO
O câncer de mama é o segundo tipo de neoplasia mais incidente na população 

feminina no Brasil e no mundo, ficando atrás apenas do câncer de pele não melanoma, 
e ocupa a primeira posição quanto à mortalidade proporcional por câncer em mulheres 
no país. Por tais motivos, representa um grande desafio na saúde pública brasileira e 
requer investimento em estratégias de enfrentamento aos impactos da doença, visto que já 
apresenta prioridade na agenda de saúde (INCA, 2022).



 
Saúde pública e saúde coletiva: Núcleo de saberes e práticas 2 Capítulo 10 113

Nessa perspectiva, cabe reconhecer o papel do conhecimento epidemiológico acerca 
das neoplasias no planejamento efetivo das políticas públicas de controle e rastreamento, 
uma vez que permite entender a magnitude do acometimento por câncer no país e seus 
fatores determinantes. Assim como o perfil de morbimortalidade sofreu grande variação 
no último século, os indicadores de saúde-doença acompanham esse processo e sofrem 
constante interferência de questões ambientais, sociais e econômicas (SILVA; TEIXEIRA; 
GUERRA, 2011).

De modo semelhante, os fatores sociodemográficos podem contribuir 
significativamente no perfil epidemiológico de diversos tipos de neoplasias, em particular 
aos cânceres de mama e de colo de útero que apresentam diferenças quanto à distribuição 
regional da incidência e da mortalidade por essas neoplasias (DUARTE; BUSTAMANTE-
TEIXEIRA, 2018). Tais disparidades costumam ocorrer até mesmo quando se comparam 
as capitais com as cidades do interior do estado, demonstrando forte consequência do nível 
socioeconômico e do acesso aos serviços de saúde (DUARTE; BUSTAMANTE-TEIXEIRA, 
2018; SILVA; TEIXEIRA; GUERRA, 2011).

Outros determinantes ao desenvolvimento da neoplasia de mama estão ligados aos 
fatores de risco conhecidos da doença, sobretudo à idade, fatores genéticos e endócrinos. 
Além disso, os fatores ginecológicos e reprodutivos estão inclusos nos fatores de risco, 
a saber: menarca precoce, menopausa tardia, primeira gravidez após os 30 anos e 
nuliparidade. Dentre os fatores de risco passíveis de modificação, como o sedentarismo, a 
obesidade e a ingestão regular de álcool, é indicada a prática de atividade física como um 
relevante fator protetor (BRASIL, 2013).

Sendo assim, pretendeu-se com este estudo compreender a influência dos 
fatores socioeconômicos nos indicadores de morbimortalidade por câncer de mama no 
período descrito, a partir de uma comparação inter-regional das taxas de internação e de 
mortalidade.

 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo ecológico, de natureza descritiva e com abordagem 

quantitativa, sendo também um recorte de um trabalho intitulado de “Morbimortalidade por 
neoplasia da mama em mulheres acima de 30 anos nas regiões brasileiras”. Para a coleta 
de dados foi utilizado o endereço eletrônico do Departamento de Informática do SUS/
DATASUS, cuja busca se deu através de dados secundários do Sistema de Informações 
Hospitalares do Sistema Único de Saúde - SIH/SUS e do Sistema de Informações sobre 
Mortalidade do Ministério da Saúde - SIM/MS, sobre a Neoplasia Maligna da Mama.

A população alvo do estudo foi composta por mulheres, portadoras de Neoplasia 
Maligna da Mama e residentes no Brasil, com idade igual ou superior a 30 anos, identificadas 
por meio do registro na Declaração de Óbito e Declaração de Internamento, com dados 
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resultantes do preenchimento da Autorização de Internação Hospitalar – AIH efetuadas 
entre os anos de 2017 e 2021.

Já a coleta de dados foi efetuada no período de dezembro de 2021 a fevereiro de 
2022 por meio do endereço eletrônico do DATASUS, de onde foram extraídos os dados 
referentes ao número de internações e quantidade de óbitos por Neoplasia Maligna da 
Mama, distribuídos por cada uma das regiões brasileiras e organizados em tabelas no 
Microsoft Office Excel 2016 para análise. Posteriormente, foram realizados os cálculos 
das taxas de internação e de mortalidade durante o período descrito, permitindo assim a 
análise dos dados através da estatística descritiva no mês de fevereiro de 2022.

Dessa maneira, as taxas de internação foram calculadas pela razão entre o número 
total de internações por Neoplasia Maligna da Mama e a população total residente estimada 
pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE no período selecionado, 
multiplicando-se esse quociente por 10 mil habitantes. Enquanto a taxa de mortalidade 
hospitalar foi calculada através da razão entre a quantidade de óbitos e a população total 
estimada no período e multiplicada por 100 mil habitantes.

Torna-se oportuno salientar que o estudo não precisou ser submetido ao parecer do 
Comitê de Ética em Pesquisa, posto que as informações fornecidas pelo SIH/DATASUS são 
de livre acesso à toda população brasileira, além de que as tabulações construídas e os 
dados discutidos atendem aos princípios éticos preconizados pela Resolução n° 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde (CNS).

 

3 | 	RESULTADOS
Na Tabela 1 são apresentados os dados referentes à região Norte, onde foi registrado 

o total de 10.951 internações por câncer de mama entre os anos de 2017 e 2021. Quanto 
à variação da taxa de internação, foi verificado um aumento progressivo de 2017 a 2019, 
porém com queda nesse indicador em 2020 (7,08 por 10 mil habitantes).  Quanto à taxa 
de mortalidade, apesar de demonstrar certa oscilação no período analisado, foi verificada 
a maior taxa no ano de 2020 (11,04 por 100 mil habitantes). Traçando um comparativo 
nacional, aponta-se o Norte como a região com a maior taxa de mortalidade (9,52) e a 
menor taxa de internação (35,36).   
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Ano 2017 2018 2019 2020 2021 Total

Número de internações 1.998 2.122 2.366 2.193 2.272 10.951

Taxa de internação * 6,45 6,85 7,64 7,08 7,34 35,36

Número de óbitos 176 210 220 242 195 1.043

Taxa de mortalidade** 8,81 9,9 9,3 11,04 8.58 9,52

*Número de casos de internações hospitalares por neoplasia maligna da mama no Sistema Único de 
Saúde (SUS), por 10 mil habitantes;

** Número de óbitos por neoplasia maligna da mama por 100 mil habitantes

Tabela 1. Internações com AIH aprovadas e mortalidade por neoplasia maligna de mama em mulheres 
com idade igual ou superior a 30 anos, residentes na região Norte, no período de 2017 a 2021.

Fonte: Ministério da Saúde. Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS).

Em relação à região Nordeste (Tabela 2), há uma tendência de aumento no número 
de internações por câncer de mama no período, excetuando-se no ano de 2020 em que 
houve redução desse indicador em todo o país. A taxa de internação mais elevada foi 
observada no ano de 2021 (12,62) e a maior taxa de mortalidade foi notada em 2019 (8,19). 
Comparando-se com as demais regiões, o Nordeste apresenta a segunda menor taxa de 
internação (57,90) e de mortalidade (7,80).

 

Ano 2017 2018 2019 2020 2021 Total

Número de internações 13.437 14.036 15.067 14.963 16.020 73.523

Taxa de internação * 10,58 11,05 11,87 11,78 12,62 57,90

Número de óbitos 1.070 1.123 1.233 1.147 1.160 5.733

Taxa de mortalidade** 7,97 8,01 8,19 7,67 7.24 7.80

*Número de casos de internações hospitalares por neoplasia maligna da mama no Sistema Único de 
Saúde (SUS), por 10 mil habitantes;

 ** Número de óbitos por neoplasia maligna da mama por 100 mil habitantes

Tabela 2. Internações com AIH aprovadas e mortalidade por neoplasia maligna de mama em mulheres 
com idade igual ou superior a 30 anos, residentes na região Nordeste, no período de 2017 a 2021.

Fonte: Ministério da Saúde. Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS).

Já a Tabela 3 é composta pelos dados referentes à região Sudeste, que se destaca 
pelo quantitativo de 164.870 internações no período analisado, com aumento significativo 
da taxa de internação de 2017 a 2019. No tocante à taxa de mortalidade percebe-se uma 
flutuação no decorrer dos anos, com maior número em 2020 (9,33 por 100 mil habitantes). 
No cenário nacional, o Sudeste equivale à segunda região com a maior taxa de internação 
(73,81) no período, coincidindo com a mesma posição com a maior taxa de mortalidade 
(9,06).



 
Saúde pública e saúde coletiva: Núcleo de saberes e práticas 2 Capítulo 10 116

Ano 2017 2018 2019 2020 2021 Total

Número de internações 31.759 33.521 36.627 31.995 30.968 164.870

Taxa de internação * 14,22 15,01 16,40 14,32 13,86 73,81

Número de óbitos 2.907 3.070 3.177 2.982 2.789 14.925

Taxa de mortalidade** 9,16 9,16 8,68 9,33 9.01 9,06

*Número de casos de internações hospitalares por neoplasia maligna da mama no Sistema Único de 
Saúde (SUS), por 10 mil habitantes;

 ** Número de óbitos por neoplasia maligna da mama por 100 mil habitantes

Tabela 3. Internações com AIH aprovadas e mortalidade por neoplasia maligna de mama na região 
Sudeste, no período de 2017 a 2021.

Fonte: Ministério da Saúde. Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS).

Já a região Sul expressa a maior taxa de internação (82,27) e a menor taxa de 
mortalidade (7,48) em comparação com as demais regiões brasileiras no período de 2017 
a 2021, como pode ser constatado na Tabela 4. Apesar disso, foi verificada uma queda na 
taxa de internação de 2019 a 2021 ao passo que a taxa de mortalidade foi aumentando 
nesse mesmo intervalo de tempo.

 
Ano 2017 2018 2019 2020 2021 Total

Número de internações 12.142 12.750 13.113 12.036 11.824 61.865

Taxa de internação * 16,15 16,95 17,44 16,01 15,72 82,27

Número de óbitos 894 917 978 916 919 4.624

Taxa de mortalidade** 7,37 7,19 7,46 7,61 7.77 7.48

*Número de casos de internações hospitalares por neoplasia maligna da mama no Sistema Único de 
Saúde (SUS), por 10 mil habitantes;

 ** Número de óbitos por neoplasia maligna da mama por 100 mil habitantes

Tabela 4. Internações com AIH aprovadas e mortalidade por neoplasia maligna de mama em mulheres 
com idade igual ou superior a 30 anos, residentes na região Sul, no período de 2017 a 2021.

Fonte: Ministério da Saúde. Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS).

Por fim, a Tabela 5 expõe as informações sobre a região Centro-Oeste, que 
demonstra tendência de variação dos dois indicadores no período estudado, com menor 
taxa de internação em 2021 (11,23) e maior taxa de mortalidade em 2020 (9,56). Numa 
análise inter-regional, o Centro-Oeste ocupa a terceira posição com a maior taxa de 
internação (59,34) e a terceira maior taxa de mortalidade (9,02).
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Ano 2017 2018 2019 2020 2021 Total

Número de internações 4.251 4.141 4.265 3.900 3.864 20.421

Taxa de internação * 12,35 12,03 12,39 11,33 11,23 59,34

Número de óbitos 379 346 379 372 363 1.839

Taxa de mortalidade** 8,93 8,37 8,9 9,56 9,41 9.02

*Número de casos de internações hospitalares por neoplasia maligna da mama no Sistema Único de 
Saúde (SUS), por 10 mil habitantes;

 ** Número de óbitos por neoplasia maligna da mama por 100 mil habitantes

Tabela 5. Internações com AIH aprovadas e mortalidade por neoplasia maligna de mama em mulheres 
com idade igual ou superior a 30 anos, residentes na região Centro-oeste, no período de 2017 a 2021. 

Fonte: Ministério da Saúde. Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS).

4 | 	DISCUSSÃO
Através dos resultados expostos foi possível evidenciar grande variação dos 

indicadores analisados a depender da região brasileira, inclusive com associação positiva 
ou negativa entre a taxa de internação e de mortalidade. Esse fato é cabível de ser 
exemplificado pelo ocorrido na região Sul, que apresentou a maior taxa de internação 
(82,27/10.000 hab.) e a menor taxa de mortalidade (7,48/100.000 hab.) no período de 
2017 a 2021. Em contrapartida, a região Norte representou a maior taxa de mortalidade 
(9,52/100.000 hab.) e a menor taxa de internação (35,36/10.000 hab.), indicando que a 
maior cobertura de assistência à saúde pode estar relacionada à uma menor mortalidade 
pela doença.

Além dessa associação, as duas situações supracitadas revelam a disparidade 
entre a região Norte do país, que é menos desenvolvida, e a região Sul, que dispõe de 
um nível socioeconômico mais elevado. Nesse sentido, estudos confirmam a influência 
dos fatores socioeconômicos nos determinantes de incidência e de mortalidade por câncer 
de mama (COUTO et al., 2018; COSTA et al., 2019). Aliás, fatores como pobreza, baixa 
escolaridade e falta de acesso aos serviços de saúde são apontados em correlação com a 
mortalidade (COSTA et al., 2019).

No que tange à elevada taxa de mortalidade da região Norte como consequência das 
desigualdades socioeconômicas do país, é um resultado das dificuldades assistenciais que 
levam à um diagnóstico tardio e um pior prognóstico, que quando somados aos obstáculos 
no acesso ao tratamento adequado, repercutem em menor sobrevida e maior chance de 
óbito (TORTAJADA et al., 2019; COSTA et al., 2019). Além dessa dificuldade de acesso aos 
métodos diagnósticos e terapêuticos, a escassez de recursos também se encontra ligada à 
mortalidade, visto que essa região possui os menores custos despendidos com internações 
por neoplasias (SANTOS; MACIEL; OLIVEIRA, 2020).
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Essas discrepâncias nos recursos empregados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) 
em internações hospitalares nas macrorregiões brasileiras, com maiores investimentos nas 
regiões Sul e Sudeste, contribuem para o entendimento das raízes dessas diferenças inter-
regionais nos indicadores. Segundo Santos, Maciel e Oliveira (2020), a região Sul possui 
a maior média de leitos por mil habitantes do país, o que corrobora com os achados do 
presente estudo ao notar que tal região detém a maior taxa de internação, seguida da 
região Sudeste.

Ademais, o grande número de internações nessas regiões mais desenvolvidas do 
país talvez esteja relacionado também à uma maior incidência, uma vez que a literatura 
ressalta a associação entre a incidência de câncer de mama e o nível socioeconômico 
elevado, devido à presença de mais fatores de risco reprodutivos nesse segmento 
(MARTINS; PINHEIRO, 2021). Embora a incidência não tenha sido contemplada nos 
resultados deste estudo, cabe apontar a sua influência nos demais indicadores, já que as 
regiões Sul e Sudeste registram o maior número de casos novos e uma maior prevalência, 
em virtude de disponibilizarem melhor cobertura diagnóstica e possuírem populações mais 
idosas (SANTOS; MACIEL; OLIVEIRA, 2020; DUARTE; BUSTAMANTE-TEIXEIRA, 2018).

Outro fenômeno relevante ocorreu com as regiões Sul e Sudeste quanto à taxa de 
mortalidade por câncer de mama, que apesar de demonstrar tendências de aumento de 
forma gradativa no período de 1980-2012 no país, vem sofrendo redução nessas regiões 
(COSTA et al., 2019). Ainda conforme Costa et al. (2019), a região Sudeste foi a única a 
reduzir esses índices de mortalidade no intervalo descrito, afirmativa também ratificada por 
este estudo. Tal fenômeno deve ser explicado pelo potencial de investimento dessa região 
em medidas de prevenção, detecção precoce e tratamento da neoplasia de mama (COUTO 
et al., 2018).  

 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em suma, tornou-se clara a influência dos aspectos socioeconômicos nos 

determinantes de morbimortalidade por câncer de mama no país, já que os indicadores 
como a taxa de mortalidade e a incidência da doença foram significativamente afetados 
pelas variáveis socioeconômicas. Bem como, foi perceptível que o desigual investimento 
do SUS na cobertura assistencial e diagnóstica privilegiam as regiões mais desenvolvidas 
e impactam a taxa de internação.

A partir da influência desses fatores socioeconômicos nos determinantes da neoplasia 
de mama, foi comprovado também que o aumento da longevidade e os fatores de risco 
reprodutivos, como a redução da fecundidade, podem interferir no aumento da mortalidade 
até mesmo nas regiões mais desenvolvidas economicamente. Essa constatação leva a 
refletir que o acesso aos serviços de saúde e o rastreamento efetivo não são suficientes 
para a redução do número de óbitos por câncer de mama no Brasil. 
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Por isso, são necessários mais estudos que promovam reflexões e análises acerca 
da influência desses fatores no cenário epidemiológico dessa e de outras neoplasias no país. 
Desse modo, é possível contribuir com a gestão das políticas públicas de saúde, sobretudo 
no direcionamento das estratégias de rastreamento, detecção precoce e tratamento 
adequado de forma igualitária à população feminina de todas as regiões brasileiras. 
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